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TODA A GRITARIA sobre os ín- 
dices de crescimento — baixos —
da economia brasileira foram ca-
nalizados para a quantidade: 
"Precisamos crescer mais!". É 
certo. Não porque os outros 
cresçam mais — queremos mo-
delos de crescimento desorde-
nados como o da Índia, por 
exemplo? Mas porque a econo-
mia brasileira precisa — e pode —
crescer muito mais. 

No entanto não se ouviram 
vozes sobre o essencial: preci-
samos crescer de outra manei-
ra. Buscar maior crescimento, 
no modelo atual, significa expor-
tar mais, multiplicar a produção 
de automóveis e de outros pro-
dutos de luxo. E concentrar ain-
da mais a renda. É isto o que 
queremos e precisamos? 

A economia brasileira já cres-
ceu muito mais. Na época da dita-
dura militar — significativamente 
sob ditadura, tempos a que apa-
rentemente ninguém mais quer 
voltar — o Brasil cresceu a 7%, a 
10%, a 13% ao ano. A qué preço? 

Com que transformações na so-
ciedade brasileira? Beneficiando 
a quem, à custa de quem? 

Sabemos que desde aquele 
momento o modelo econômico se 
voltou para a exportação e para o 
consumo suntuário, em detrimen-
to da expansão do mercado inter-
no de consumo de massas. O arro-
cho salarial era essencial à política 
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econômica da ditadura. Degrada-
ram-se os serviços públicos de 
educação e de saúde, o consumis-
mo começou a se disseminar no 
lugar da solidariedade social. 
Acentuou-se a desigualdade so-
cial, com contenção repressiva do 
acesso-popular ao consumo dos 
bens essenciais, enquanto o eixo 

dinâmico da economia se concen-
trava no consumo das elites e no 
mercado externo. 

Podemos dizer que o modelo 
atual não se diferencia desse, 
com o elemento agravante de 
que a pauta exportadora regre-
diu, com peso crescente de pro-
dutos primários, a desvaloriza-
ção correspondente e a criação 
menor e de piores empregos. 
Queremos crescer mais por es-
te caminho, que acentuou as de-
sigualdades? (O que fez melho-
rar, pela primeira vez, um pouco 
a desigualdade, foram as políti-
cas sociais, na contramão do mo-
delo econômico.) 

O Brasil precisa crescer mais 
economicamente, mas sobretudo 
socialmente. Para o que é indis-
pensável mudar o modelo econô-
mico, sair de um modelo que tem 
como prioridade objetivos econô-
mico-financeiros e não sociais e 
culturais. É indispensável expan-
dir a economia na direção do mer-
cado interno de consumo popular, 
para o que é condição uma muito  

mais significativa elevação do po-
der de consumo da grande massa 
da população. 

O crescimento com critérios 
sociais e culturais — qualitativos 
— não se contrapõe a um maior 
crescimento. Ao contrário: a 
distribuição de renda expande a 
capacidade de consumo da 
grande maioria da população, 
que por sua vez eleva a deman-
da dos bens produzidos por em-
presas que não demandam im-
portações de insumos, que mais 
criam empregos e pagam im-
postos. Em suma, a reversão do 
modelo atual — que não gera um 
circuito de distribuição de ren-
da, criação de empregos e paga-
mento de impostos — gera um 
circuito virtuoso, associando 
crescimento econômico com 
desenvolvimento social. 

Essa reversão permitirá, fi-
nalmente, cumprir a promessa 
da prioridade do social, que tan-
tas esperanças tinham suscita-
do. Teremos dado início ao 
pós-neoliberalismo. 


